
COMUNICADO
 

Caros amigos,

Conforme comunicado nas redes sociais mantivemos o nosso estabelecimento aberto ao público na
sexta-feira, rejeitando os falsos argumentos do Governo para o encerramento.
É urgente resgatar a nossa liberdade e o direito a poder trabalhar, honrar as nossas
responsabilidades e lutar pela nossa sobrevivência.

Agradecemos, do fundo do coração, a avalanche de manifestações de apoio que recebemos de todo
o país. Têm sido dias intensos e, apesar de ainda não nos ter sido possível responder a todas as
mensagens, asseguramos que nenhuma ficará sem retorno. Um agradecimento especial àqueles
que nos apoiaram com a sua presença porque, sair de casa, nos dias que correm, é um acto de



coragem.

Estamos gratos também aos agentes da PSP pela forma correcta e profissional como procederam na
noite de sexta-feira. Compreendemos a posição ingrata em que eles se encontram e somos
solidários com o conflito interior na imposição de medidas que também eles, enquanto cidadãos,
seguramente interpretarão como atentados contra os direitos mais elementares dos portugueses:
Direito à Subsistência, ao Trabalho e à Vida.

Além disso, ficamos muito felizes por, finalmente, ter tanta polícia à porta, em permanência, depois
de tantos anos de luta inglória, de tantas cartas para Junta de Freguesia da Misericórdia, Câmara
Municipal de Lisboa, Comando Metropolitano de Lisboa da PSP, Procuradoria-Geral da República,
MAI, denunciando a inércia das autoridades perante a colonização da zona da Bica e de Santa
Catarina por gangues que se dedicam ao roubo e ao tráfico de droga, conduzindo moradores e
comerciantes ao desespero.

Depois de profunda análise e ponderação, decidimos não reabrir ontem. Esta decisão é motivada
sobretudo por respeito à sensibilização dos agentes da PSP. Estudámos energicamente todas as vias
disponíveis e muito brevemente partilharemos mais informação sobre as acções que iremos
desenvolver.

São anos de sacrifícios e de investimentos avultados postos em causa de um momento para o outro.
Centenas de milhares de famílias inteiras que laboram neste sector deixadas à deriva num mar de
incongruências científicas e total ausência de respostas a questões legítimas. Desde Março de 2020
que autoridades da ciência se insurgem veementemente contra estas medidas mas têm sido
silenciadas por “opinion makers” e agentes políticos de vários quadrantes profissionais que
diariamente apresentam falsos argumentos e inundam de ruído os órgãos de comunicação social.
Não há absolutamente nenhuma informação científica que demonstre que os restaurantes são
focos de contágio quando comparados com aviões repletos de passageiros confinados ao mesmo
espaço durante horas, transportes públicos pejados de pessoas em horas de ponta, provas de
desporto automóvel, actividades políticas, etc.

O decreto destas medidas, como todos sabemos, não tem qualquer suporte científico, e é por esse
motivo que o contestamos e exigimos a reabertura da nossa actividade profissional. O nosso
objectivo é trabalhar. Não aceitamos ficar dependentes de apoios ou subsídios - ainda que fossem
reais. Até porque não podemos permitir o colapso do país. Está a começar neste sector da economia
que tem sido coercivamente fechado e alastrar-se-á a todos os outros rapidamente. O ruidoso
egoísmo de quem tem para comer e pagar as suas contas neste momento não lhe permite perceber
que a sua vez chegará em breve pois estão a ser provocados danos gigantescos na economia 
nacional e o efeito dominó será inevitável e, provavelmente, irreversível. Se o povo se mantiver
desinformado e passivo, a caravela vai afundar. E cada um dos portugueses apenas se poderá
responsabilizar a si mesmo pela sua inércia. O medo é castrador. A coragem é libertadora. É tempo
de agir.

Reabriremos em breve, em força, e disponibilizaremos a todos os interessados as ferramentas para
que também o possam fazer. A todos os proprietários de restaurantes, pequenos negócios e
comércio local: mantenham-se fortes e determinados! Aguardem por novidades! Jamais
abdicaremos da nossa liberdade e de lutar pela vida e pela dignidade!

Até já,

António e Bruna

LAPO
Café | Atelier | Restaurante | Sala Provador
Concertos, Espectáculos & Artes Visuais
Cervejas Artesanais, Vinhos Nacionais & Cocktails Filosóficos


